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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 

 

CONTRATANTE: PREFEITURA DE MONTE ALTO 

ENDEREÇO: Rua Dr. Raul da Rocha Medeiros, nº 1.390 – Monte Alto – CEP: 15910-000 

CONTRATO N°: 84/2.024 

TIPO DE INSTALAÇÃO: ESCOLA DE EDUCAÇÃO PÚBLICA 

UNIDADE DE ENSINO: EMEB FLORIPES DE CARVALHO MOTTA 

ENDEREÇO: Rua Antônio Mussato, nº 51 – Aparecida de Monte Alto   

ÁREA DA EDIFICAÇÃO: 1.376,37 m²   
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CONSIDERAÇÕES 

A elaboração do projeto elétrico do layout dos quadros de distribuição da escola acima citada, tem 

como base as informações coletas durante a visita técnica à unidade, realizada pelo autor deste projeto. Está 

sendo considerado para o dimensionamento das proteções as seguintes informações: seção do cabeamento 

existente de cada quadro de distribuição, corrente elétrica lida através do aparelho amperímetro (quando 

possível a leitura), inspeção visual de possíveis sobrecargas dos circuitos, sistema de aterramento utilizado nas 

instalações da edificação, dimensões extraídas dos quadros elétricos existentes. 

 

NOTAS DE PROJETO 

 

1° Toda a edificação deve preferencialmente utilizar o sistema de aterramento natural (ferragens do 

baldrame) para a proteção do aterramento das instalações elétricas, caso não seja possível, deve-se utilizar no 

mínimo uma malha fechada de cabo de cobre nu 50mm² afastada 1 metro do limite da edificação, formando 

um anel fechado no entorno de toda a edificação, derivar cabo da malha  até a caixa BEP, e só a partir desse 

ponto deve ser derivado um outro cabo de proteção terra da instalação criando assim um ponto de 

equipotencialização. 

 

2° Instalar uma caixa BEP (barramento de equipotencialização principal) no limite da edificação fixada 

ou embutida na parede externa com conexão do cabo terra a ferragem do baldrame ou malha de aterramento, 

essa conexão entre cabo e ferragens do baldrame deve ser realizada com uso de conectores e rebar (barras de 

aço galvanizado), deve ainda realizar a medição da continuidade dessas ferragens em pontos diferentes, 

sempre com medições cruzadas nos pontos a serem analisados, se possui continuidade nas ferragens, poderá 

utilizar como aterramento natural para as instalações. 

 

3° Instalar DPS nas 3 fases e no neutro dentro do quadro QGBT ou na caixa do BEP.  

 

4° Está sendo considerado o esquema de aterramento TN-C até o primeiro quadro da edificação onde 

possuir dispositivos IDR ou DDR instalados como geral no quadro de distribuição, após esse ponto o esquema 

seguirá como TN-S.  

 

5° O dimensionamento dos dispositivos de proteção dos circuitos elétricos, foram a partir da seção dos 

cabos existentes nos quadros de distribuição da unidade escolar em questão. A escola não possui um projeto 

elétrico detalhando todas as cargas com seus respectivos circuitos, então não foi possível descrever 

precisamente a potência instalada da edificação num todo. Considerou-se como parâmetro para o 

dimensionamento dos disjuntores a corrente nominal suportada pelos cabos elétricos existentes, limitando a 

corrente do disjuntor sempre com valores abaixo da nominal do cabo. 
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OBJETIVO 

 

O presente memorial tem por finalidade especificar e descrever as características dos quadros de 

distribuição que deverão ser readequados conforme layout disponibilizados na prancha do projeto. 

 

NORMAS TÉCNICAS APLICADAS: 

 

O projeto e as instalações seguirão prescrições da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, 

em especial a NBR- 5410 e NR-10, bem como normas complementares aplicáveis a seguir relacionadas, 

inclusive as adotadas pela concessionária de energia elétrica local (CPFL Paulista): 

➢ ABNT NBR 5410:2008, Instalações elétricas de baixa tensão; 

➢ ABNT NBR 5456:2010, Eletricidade geral - Terminologia; 

➢ ABNT NBR 5471:1986, Condutores elétricos; 

➢ ABNT NBR NM 247-1:2011, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 

450/750 V – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 

➢ ABNT NBR 7287:2023 - Cabos de potência com isolação extrudada de polietileno reticulado (XLPE) para 

tensões de 1 kV a 35 kV - Requisitos de desempenho 

➢ NBR 14136:2012 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo até 20 A/ 250 V em corrente 

alternada 

➢ CPFL GED-13, Fornecimento em Tensão Secundária de Distribuição; 

 

NORMAS REGULAMENTADORAS: 

NR-10 - SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE; 

NR-35 – TRABALHO EM ALTURA. 

 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES  

Atentar-se as informações descritas entre laudo das instalações elétricas e projeto layout, verificando 

a necessidade de aumento de carga ou a implantação de novo padrão de energia. 

Para realizar as adequações necessárias dos quadros de distribuição, confrontar as informações 

disponíveis no laudo das instalações especificamente no item 10 apontamentos, verificando quais quadros 

serão mantidos e os que precisarão ser substituídos, pois em alguns casos serão necessários serviços de 

alvenaria para realizar o assentamento de novos quadros, isto será necessário quando não for possível manter 

a caixa do quadro existente 
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ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA 

O dimensionamento do projeto foi realizado conforme os critérios da concessionária local, tendo como 

definições de entrada os seguintes critérios: 

Entrada de serviço - AL1 (Pavimento) 

Esquema de ligação 3F+N 

Tensão nominal (V) 220/127 V 

Frequência nominal (Hz) 60 

Corrente de curto-circuito total 
presumida (kA) 

0.80 

 

FATORES DE DEMANDA 

A demanda foi aplicada para determinar a potência demandada pelo quadro. Foram considerados os 

seguintes critérios para cálculo: 

 
AL1 (Pavimento) 

Tipo: Unidade consumidora individual 

Tipo de carga 
Potência instalada 

(kVA) 
Fator de 

demanda (%) 
Demanda (kVA) 

Chuveiros, ferros elétricos, aquecedores de água (Não 
residencial) 

2.78 100.00 2.78 

Condicionador de ar tipo janela (Não residencial) 17.88 100.00 17.88 

Iluminação e TUG's (Escolas e semelhantes) 57.61 60.41 34.81 

TOTAL   55.46 

 

QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL 

A proteção geral para o alimentador deve ser realizada por um disjuntor termomagnético, localizado 

no quadro geral de medição que será instalado na parede do muro localizado no limite do passeio no acesso 

da propriedade e um disjuntor de manutenção no quadro de distribuição localizado no primeiro pavimento da 

unidade escolar.  

 

Quadro Proteção (A) Seção (mm²) 

QGBT (Pavimento) 200.00 95 

 

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO E DISJUNTORES 

O quadro de distribuição - QD, ou caixa de distribuição - CD, constituído de material termoplástico 

antichama ou metálico, instalação embutida ou de sobrepor, grau de proteção de acordo com a necessidade 

da instalação, na qual recebe alimentação de uma fonte geradora e distribui a energia para um ou mais 

circuitos. A estrutura interna é destinada à instalação de dispositivos de proteções unipolares, bipolares e 

tripolares padrão DIN ou UL, conforme Norma NBR IEC 60.439-3 e NBR IEC 60.670-1. 

O modelo do quadro de distribuição a ser utilizado no projeto deve ser conforme definido na lista de 

materiais, legenda de simbologias e layout. Todos os quadros de disjuntores deverão ser aterrados e providos 



 

 
AM ENGENHARIA ELÉTRICA LTDA 

 

 ............................................................................................................................ 
 ...........................................................................................................................  

 

AM ENGENHARIA ELÉTRICA LTDA - CNPJ: 55.774.231/0001-44 
RUA: BARÃO DO RIO BRANCO, 2846 - NOVO PARQUE SÃO VICENTE - CEP 16200-325 - BIRIGUI/SP 

 
5 

 

de barramento específico para as fases, neutro e terra. Os disjuntores utilizados serão monopolares, bipolares 

ou tripolares, conforme diagramas unifilares e lista de materiais. Deverão atender as exigências da norma NBR 

60898 (IEC60 9472), não sendo aceito disjuntores que não atendam a esta norma. Os disjuntores terão tensão 

de funcionamento compatível com a tensão do circuito e protegerá a fiação. A capacidade de interrupção de 

corrente de curto-circuito dos disjuntores deve ser conforme definido na lista de materiais estando atrelada ao 

disjuntor escolhido. 

Serão utilizados interruptores diferenciais residuais (IDR) para promover a proteção em caso de 

choques elétricos acidentais. Serão utilizados IDR’s ou DDR´s bipolares ou tetrapolares com tensão de 220V e 

corrente de disparo de no mínimo de 30mA. O dispositivo de proteção contra surtos (DPS), ou supressor de 

surto, é um dispositivo que protege as instalações elétricas e equipamentos contra picos de tensão, geralmente 

ocasionados por descargas atmosféricas na rede de distribuição de energia elétrica. O dispositivo é instalado 

no quadro de distribuição entre fase e terra, possuir classe I, II ou III, conforme IEC. 

 

Dimensionamento dos quadros de distribuição 

Quadro Proteção (A) 

QDFL_1 
(Pavimento) 

80.00 

QDFL_2 
(Pavimento) 

63.00 

QDF_1 
(Pavimento) 

63.00 

QDF_2 
(Pavimento) 

80.00 

QDL (Pavimento) 63.00 

 

QUEDA DE TENSÃO 

A instalação atendida por ramal de baixa tensão terá queda de tensão máxima desde o ponto de 

entrega até o circuito terminal, conforme a tabela abaixo: 

 

Queda de tensão admissível (CA) 

Total (%) 5 

Alimentação (%) 4 

Iluminação (%) 4 

Força (%) 4 

Controle (%) 1 

 

Queda de tensão admissível (CC) 

Total (%) 4 

Alimentação (%) 2 

Iluminação (%) 2 

Força (%) 2 

Controle (%) 1 
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TEMPERATURA AMBIENTE 

A temperatura média do ambiente e do solo são elementos utilizados para o cálculo do Fator de 

correção por temperatura. O FCT é utilizado no cálculo da corrente de projeto corrigida para o 

dimensionamento da seção da fiação do circuito. 

 

Temperatura ambiente 

Ambiente (ºC) 30 

Solo (ºC) 20 

 

CONDUTOS E CONDUTORES 

 

Condutos 

Todos os eletrodutos a serem utilizados deverão ser de PVC, antichama, de marca com qualidade 

comprovada e resistência mecânica mínima de 320 N/5cm para dutos corrugados e estar de acordo com as 

normas IEC-614, PNB-115, PBE-183 e PMB-335. 

 

Condutores 

Os condutores serão de cobre eletrolítico de alta pureza, tensão de isolamento 450/750V, isolados com 

composto termoplástico de PVC com características de não propagação e auto extinção do fogo (antichama), 

resistentes às temperaturas máximas de 70ºC em serviço contínuo, 100ºC em sobrecarga e 160ºC em curto-

circuito. Devem atender às normas NBR-6880, NBR-6148, NBR-6245 e NBR-6812. 

Os condutores instalados em eletroduto diretamente enterrado no solo, terão tensão de isolamento 

0,6/1kV, encordoamento classe 2, conforme norma de fabricação NBR 7288. 

A bitola mínima para os condutores será para circuitos de força de 2,5mm² e circuitos de iluminação 

1,5 mm². Para todas as bitolas deverão ser utilizados cabos elétricos, ou seja, condutores formados por fios de 

cobre, têmpera mole–encordoamento classe 2. 

 Os cabos deverão ser conectados às tomadas com terminais pré-isolados tipo anel ou pino e 

conectados aos disjuntores com terminais pré-isolados tipo pino. Todos os condutores deverão ser 

identificados com anilhas, numerados conforme o número do circuito. 

 

Padronização das cores 

Fase 1 Branco 

Fase 2 Preto 

Fase 3 Vermelho 

Neutro Azul claro 

Terra Verde-amarelo 

Retorno Amarelo 

Positivo Vermelho 

Negativo Preto 
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CRITÉRIOS GERAIS 

 
Aterramento 

Quando não for possível atender as duas opções descritas na nota de projeto, no mínimo a malha de 

aterramento será composta pela instalação de hastes de aterramento em linha, interligadas e distanciadas 

entre si de 3 metros, sendo a haste de características mínimas de Ø5/8" x 2,44m, tipo Copperweld. 

Na primeira haste haverá uma caixa de inspeção de 30x30x40 cm, para verificação e inspeção do 

aterramento. 

A ligação com a rede será através do neutro, sendo que a conexão deverá ser bem firme. 

A ligação do condutor com a haste deverá ser com solda exotérmica. 

A resistência máxima deverá ser de 25 Ohms, e se necessário for, dever-se-á aumentar o número de 

hastes ou tratar o solo para respeitar tal valor. 

A malha de aterramento deve ser instalada em vala de no mínimo 50 cm de profundidade, na qual 

serão interligadas as hastes de aterramento, através de condutores de 50 mm² de cobre nu. Deve possuir caixa 

de equalização, BEP, quando necessário, e interligar o sistema de aterramento ao barramento de proteção do 

quadro de distribuição geral de baixa tensão. 

 

Exigências da concessionária 

As emendas nos eletrodutos deverão ser evitadas, aceitando-se as que forem feitas com luvas 

perfeitamente enroscadas e vedadas. 

Os eletrodutos deverão ser firmemente atarraxados ao quadro de medição, por meio de bucha e 

arruela de alumínio. 

 

Instalações 

Na instalação deve-se tomar cuidado para não danificar o isolamento dos fios durante a enfiação e o 

descascamento para emendas e ligações. 

Os eletrodutos deverão ser instalados de modo a não formar cotovelos, pois isto prejudica a passagem 

dos condutores elétricos. Recomendamos a utilização de curvas ou caixas de passagem. 

Todas as emendas serão feitas nas caixas de passagem ou nos quadros de distribuição e devem ser 

isoladas com fita isolante de boa qualidade ou termo retrátil. Não serão permitidas, em nenhum caso, emendas 

dentro dos eletrodutos. 

Todos os quadros de distribuição, caixas de passagem, caixas dos medidores, quadros de comandos, 

motores elétricos e demais partes metálicas, deverão ser devidamente aterrados. 
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RELATÓRIO DE DIMENSIONAMENTO 

 

QUADROS 

 

Dimensionamento QDFL_1 - Hall corredor central 

Circuito QDFL_1 - Hall corredor central 
Quadro 

QGBT (Pavimento) 

Alimentação 
3F+N (R+S+T) 

Tensão 
F-F: 220 V / 
F-N: 127 V 

FP 
0.90 

FCA 
(Tabela 42 da 

NBR5410/2004) 
1.00 

FCT 
(Tabela 40 da NBR5410/2004) 

1.00 

 R S T Total 

Potência instalada (VA) 
Potência demandada 
(VA) 

9344.44 
7029.06 

8722.22 
6905.16 

8500.00 
6738.00 

26566.67 
20672.22 

Corrente (A) 56.36 57.08 54.75 
Projeto 

(Ip) 
57.08 

Projeto 
(Ib) 

57.08 

Corrigida (Id) 
=Ip/(FCAxFCT) 

57.08 

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação) 

Seção mínima 
admissível 
(Item 6.2.6.1.1 da 
NBR5410/2004) 

 

Capacidade de 
condução de corrente 
(Item 6.2.5 da 
NBR5410/2004) 

 

Queda de tensão 
 

dV% parcial 
admissível: 4.00 

Corrente de curto-circuito (kA) 
40 

Utilização: Alimentação 
Seção: 4 mm² 

 

Método de instalação: 
D 
Seção: 10 mm² 
Cap. Condução (Iz): 
61.00 A 

 
dV% parcial 
dV% total 

25mm² 
0.00 
0.00 

Dimensionamento da proteção (In) (Item 5.3.4 
da NBR5410/2004) 

Condutor 

Ip < In < Iz (10mm²) 
57.08 < 63.00 < 61.00 

Ip < In < Iz (25mm²) 
57.08 < 63.00 < 101.00 

Cabo Unipolar (cobre) 
Isol. XLPE - 0,6/1kV (ref. Prysmian Voltalene Ecolene) 

Dispositivo de proteção Seção 

Disjuntor tripolar termomagnético (220 V/127 V) - 
DIN 
Corrente de atuação: 80 A - 40 kA - C 

 

Fase 
25 mm² 

Neutro 
25 

mm² 

Terra 
16 mm² 

Capacidade de condução (Fase): 101.00 A 
 

 

Dimensionamento QDFL_2 - Hall do corredor prédio novo 

Circuito QDFL_2 - Hall do corredor prédio novo 
Quadro 

QGBT (Pavimento) 

Alimentação 
3F+N (R+S+T) 

Tensão 
F-F: 220 V / 
F-N: 127 V 

FP 
0.90 

FCA 
(Tabela 42 da 

NBR5410/2004) 
1.00 

FCT 
(Tabela 40 da NBR5410/2004) 

1.00 

 R S T Total 

Potência instalada (VA) 
Potência demandada 
(VA) 

6500.00 
5271.89 

6566.67 
5325.96 

6222.22 
5046.59 

19288.89 
15644.44 

Corrente (A) 41.85 46.22 43.68 
Projeto 

(Ip) 
46.22 

Projeto 
(Ib) 

46.22 

Corrigida (Id) 
=Ip/(FCAxFCT) 

46.22 

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação) 

Seção mínima 
admissível 
(Item 6.2.6.1.1 da 
NBR5410/2004) 

 

Capacidade de 
condução de corrente 
(Item 6.2.5 da 
NBR5410/2004) 

 

Queda de tensão 
 

dV% parcial 
admissível: 4.00 

Corrente de curto-circuito (kA) 
40 
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Utilização: Alimentação 
Seção: 4 mm² 

 

Método de instalação: 
D 
Seção: 10 mm² 
Cap. Condução (Iz): 
61.00 A 

 
dV% parcial 
dV% total 

16mm² 
0.00 
0.00 

Dimensionamento da proteção (In) (Item 5.3.4 
da NBR5410/2004) 

Condutor 

Ip < In < Iz (16mm²) 
46.22 < 50.00 < 79.00 

Cabo Unipolar (cobre) 
Isol. XLPE - 0,6/1kV (ref. Prysmian Voltalene Ecolene) 

Dispositivo de proteção Seção 

Disjuntor tripolar termomagnético (220 V/127 V) - 
DIN 
Corrente de atuação: 63 A - 40 kA - C 

 

Fase 
16 mm² 

Neutro 
16 

mm² 

Terra 
16 mm² 

Capacidade de condução (Fase): 79.00 A 
 

 

Dimensionamento QDF_1 - Sala de informática 

Circuito QDF_1 - Sala de informática 
Quadro 

QGBT (Pavimento) 

Alimentação 
3F+N (R+S+T) 

Tensão 
F-F: 220 V / 
F-N: 127 V 

FP 
0.91 

FCA 
(Tabela 42 da 

NBR5410/2004) 
1.00 

FCT 
(Tabela 40 da NBR5410/2004) 

1.00 

 R S T Total 

Potência instalada (VA) 
Potência demandada 
(VA) 

1711.11 
1711.11 

2222.22 
2222.22 

2222.22 
2222.22 

6155.56 
6155.56 

Corrente (A) 14.83 18.85 17.50 
Projeto (Ip) 

18.85 

Projeto 
(Ib) 

18.85 

Corrigida (Id) 
=Ip/(FCAxFCT) 

18.85 

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação) 

Seção mínima 
admissível 
(Item 6.2.6.1.1 da 
NBR5410/2004) 

 

Capacidade de 
condução de corrente 
(Item 6.2.5 da 
NBR5410/2004) 

 

Queda de tensão 
 

dV% parcial 
admissível: 4.00 

Corrente de curto-circuito (kA) 
40 

Utilização: Alimentação 
Seção: 4 mm² 

 

Método de instalação: 
D 
Seção: 1.5 mm² 
Cap. Condução (Iz): 
22.00 A 

 
dV% parcial 
dV% total 

16mm² 
0.00 
0.00 

Dimensionamento da proteção (In) (Item 5.3.4 
da NBR5410/2004) 

Condutor 

Ip < In < Iz (16mm²) 
18.85 < 20.00 < 79.00 

Cabo Unipolar (cobre) 
Isol. XLPE - 0,6/1kV (ref. Prysmian Voltalene Ecolene) 

Dispositivo de proteção Seção 

Disjuntor tripolar termomagnético (220 V/127 V) - 
DIN 
Corrente de atuação: 63 A - 40 kA - C 

 

Fase 
16 mm² 

Neutro 
16 

mm² 

Terra 
16 mm² 

Capacidade de condução (Fase): 79.00 A 
 

 

Dimensionamento QDF_2 - Hall corredor central (novo) 

Circuito QDF_2 - Hall corredor central (novo) 
Quadro 

QGBT (Pavimento) 

Alimentação 
3F+N (R+S+T) 

Tensão 
F-F: 220 V / 
F-N: 127 V 

FP 
0.91 

FCA 
(Tabela 42 da 

NBR5410/2004) 
1.00 

FCT 
(Tabela 40 da NBR5410/2004) 

1.00 

 R S T Total 

Potência instalada (VA) 5925.00 5925.00 6027.78 17877.78 
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Potência demandada 
(VA) 

5925.00 5925.00 6027.78 17877.78 

Corrente (A) 53.86 53.86 54.80 
Projeto 

(Ip) 
54.80 

Projeto 
(Ib) 

54.80 

Corrigida (Id) 
=Ip/(FCAxFCT) 

54.80 

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação) 

Seção mínima 
admissível 
(Item 6.2.6.1.1 da 
NBR5410/2004) 

 

Capacidade de 
condução de corrente 
(Item 6.2.5 da 
NBR5410/2004) 

 

Queda de tensão 
 

dV% parcial 
admissível: 4.00 

Corrente de curto-circuito (kA) 
40 

Utilização: Alimentação 
Seção: 4 mm² 

 

Método de instalação: 
D 
Seção: 10 mm² 
Cap. Condução (Iz): 
61.00 A 

 
dV% parcial 
dV% total 

25mm² 
0.00 
0.00 

Dimensionamento da proteção (In) (Item 5.3.4 
da NBR5410/2004) 

Condutor 

Ip < In < Iz (10mm²) 
54.80 < 63.00 < 61.00 

Ip < In < Iz (25mm²) 
54.80 < 63.00 < 101.00 

Cabo Unipolar (cobre) 
Isol. XLPE - 0,6/1kV (ref. Prysmian Voltalene Ecolene) 

Dispositivo de proteção Seção 

Disjuntor tripolar termomagnético (220 V/127 V) - 
DIN 
Corrente de atuação: 80 A - 40 kA - C 

 

Fase 
25 mm² 

Neutro 
25 

mm² 

Terra 
16 mm² 

Capacidade de condução (Fase): 101.00 A 
 

 

Dimensionamento QDL - Quadra de esportes 

Circuito QDL - Quadra de esportes 
Quadro 

QGBT (Pavimento) 

Alimentação 
3F+N (R+S+T) 

Tensão 
F-F: 220 V / 
F-N: 127 V 

FP 
0.91 

FCA 
(Tabela 42 da 

NBR5410/2004) 
1.00 

FCT 
(Tabela 40 da NBR5410/2004) 

1.00 

 R S T Total 

Potência instalada (VA) 
Potência demandada 
(VA) 

2822.22 
2822.22 

2777.78 
2777.78 

2777.78 
2777.78 

8377.78 
8377.78 

Corrente (A) 24.93 25.25 25.25 
Projeto 

(Ip) 
25.25 

Projeto 
(Ib) 

25.25 

Corrigida (Id) 
=Ip/(FCAxFCT) 

25.25 

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação) 

Seção mínima 
admissível 
(Item 6.2.6.1.1 da 
NBR5410/2004) 

 

Capacidade de 
condução de corrente 
(Item 6.2.5 da 
NBR5410/2004) 

 

Queda de tensão 
 

dV% parcial 
admissível: 4.00 

Corrente de curto-circuito (kA) 
40 

Utilização: Alimentação 
Seção: 4 mm² 

 

Método de instalação: 
D 
Seção: 2.5 mm² 
Cap. Condução (Iz): 
29.00 A 

 
dV% parcial 
dV% total 

16mm² 
0.00 
0.00 

Dimensionamento da proteção (In) (Item 5.3.4 
da NBR5410/2004) 

Condutor 

Ip < In < Iz (16mm²) 
25.25 < 32.00 < 79.00 

Cabo Unipolar (cobre) 
Isol. XLPE - 0,6/1kV (ref. Prysmian Voltalene Ecolene) 

Dispositivo de proteção Seção 

Disjuntor tripolar termomagnético (220 V/127 V) - 
DIN 
Corrente de atuação: 63 A - 40 kA - C 

 

Fase 
16 mm² 

Neutro 
16 

mm² 

Terra 
16 mm² 

Capacidade de condução (Fase): 79.00 A 
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Dimensionamento QGBT - QGBT  corredor externo 

Circuito QGBT - QGBT  corredor externo 
Quadro 

AL1 (Pavimento) 

Alimentação 
3F+N (R+S+T) 

Tensão 
F-F: 220 V / F-N: 

127 V 

FP 
0.90 

FCA 
(Tabela 42 da 

NBR5410/2004) 
1.00 

FCT 
(Tabela 40 da NBR5410/2004) 

1.00 

 R S T Total 

Potência instalada 
(VA) 
Potência 
demandada (VA) 

26302.78 
18236.16 

26213.89 
18732.26 

25750.00 
18492.69 

78266.67 
55461.11 

Corrente (A) 154.32 163.27 159.62 
Projeto 

(Ip) 
163.27 

Projeto 
(Ib) 

163.27 

Corrigida (Id) 
=Ip/(FCAxFCT) 

163.27 

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação) 

Seção mínima 
admissível 
(Item 6.2.6.1.1 da 
NBR5410/2004) 

 

Capacidade de 
condução de 
corrente 
(Item 6.2.5 da 
NBR5410/2004) 

 

Concessionária 
CPFL 

 

Queda de tensão 
 

dV% parcial 
admissível: 4.00 

Corrente de curto-circuito (kA) 
60 

Utilização: 
Alimentação 
Seção: 4 mm² 

 

Método de 
instalação: D 
Seção: 70 mm² 
Cap. Condução 
(Iz): 178.00 A 

Fornecimento: 
C5 
Seção: 70 mm² 
Disjuntor: 150 
A 

 
dV% parcial 
dV% total 

95mm² 
0.00 
0.00 

Dimensionamento da proteção (In) (Item 5.3.4 da 
NBR5410/2004) 

Condutor 

Ip < In < Iz 
(70mm²) 

163.27 < 200.00 < 
178.00 

Ip < In < Iz (95mm²) 
163.27 < 200.00 < 211.00 

Cabo Unipolar (cobre) 
Isol. XLPE - 0,6/1kV (ref. Prysmian Voltalene Ecolene) 

Dispositivo de proteção Seção 

Disjuntor tripolar termomagnético (220 V/127 V) - DIN 
Corrente de atuação: 200 A - 60 kA - C 

 

Fase 
95 mm² 

Neutro 
95 

mm² 

Terra 
- 

Capacidade de condução (Fase): 211.00 A 
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